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Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Azinhaga 

 

 

1 | INTRODUÇÃO 
 

 

A reabilitação urbana é hoje uma opção indiscutível para a reavivar a actividade económico-

social de uma cidade, tendo em conta o paradigma de desenvolvimento da expansão urbana 

ocorrido nas últimas três décadas em Portugal, que naturalmente afastou as pessoas dos 

centros históricos. 

 

Veja-se o caso de Lisboa cujo centro é habitado por 547 mil habitantes e a Região 

Metropolitana por cerca 2,8 milhões, ou o Porto com um centro de 237 mil habitantes e a 

Região Metropolitana de por 1,2 milhões. 

 

A inversão desta tendência é lenta, mas está a ocorrer um pouco por todo o País, como se 

pode verificar pelo investimento que cidades como Guimarães, Coimbra, Porto e Lisboa estão 

a fazer em processos de regeneração urbana tendo em conta a melhoria do espaço público, 

reorganização do espaços de circulação pedonal vs motor, obras de qualificação dos edifícios 

para arrendamento ou compra atraindo novos públicos. 

 

Em termos nacionais, o Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU) tem vocacionado 

parte das suas verbas para a reabilitação urbana apoiando entidade públicas (Municípios) e 

particulares através de programas públicos que coordena.  

 

Em termos internacionais, o programa Joint European Support for Sustainable Investment in 

City Areas, mais conhecido por JESSICA é uma iniciativa conjunta da Comissão Europeia, Banco 

Europeu de Investimento (BEI) e Council of Europe Development Bank (CEB) e têm patrocinado 

a regeneração urbana através da criação de Fundos de Investimentos nos seguintes Países: 

Bulgária, Espanha, Grécia, Itália, Inglaterra, Lituânia, Polónia, Portugal e República Checa.  
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Dado o progressivo abandono e desinteresse em habitar e investir nos centros urbanos e as 

novas oportunidades de financiamento disponíveis, a Comunidade Intermunicipal da Lezíria do 

Tejo (CIMLT) decidiu criar a LT, Sociedade de Reabilitação Urbana, EM (LTSRU).  

A LT, Sociedade de Reabilitação Urbana, EM é a única SRU INTERMUNICIPAL do país 

constituída com o objetivo de criar economias de escala, atrair investidores privados e 

optimizar processos com vista à reabilitação urbana dos concelhos que integram a CIMLT. 

A LTSRU foi fundada em 2009, e actualmente é participada por 9 municípios, 

nomeadamente: Almeirim, Alpiarça, Azambuja, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Golegã, Rio 

Maior e Santarém. 

O Município da Golegã tem feito um esforço para manter a sua vila cuidada, nomeadamente 

ao nível do espaço público e da imagem urbana associada ao símbolo do cavalo. No entanto, o 

Município percebe a importância de incentivar a reabilitação no sector privado, promovendo 

ganhos de escala ao nível do financiamento, possíveis parcerias em obras a realizar, daí a sua 

participação na LT, Sociedade de Reabilitação Urbana, EM. 

Sendo a LTSRU uma empresa dedicada exclusivamente à reabilitação urbana, regendo-se 

naturalmente pela lei deste sector, a recente alteração ao Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de 

Outubro pela Lei n.º 32/2012,de 14 de Agosto, que dita o Regime Jurídico de Reabilitação 

Urbana, veio trazer novas possibilidades. 

 

A lei refere que άŀ ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ DELIMITAÇÃO de áreas de reabilitação urbana pode ter 

lugar em momento anterior à aprovação da operação de reabilitação urbana a desenvolver 

ƴŜǎǎŀǎ łǊŜŀǎΦέ 

 

É neste sentido que a LTSRU se posicionou a fim aprovar a DELIMITAÇÃO da Área de 

Reabilitação Urbana (ARU) de Azinhaga, permitindo iniciar os trabalhos de levantamento e 

disponibilizar desde já benefícios fiscais associados a obras de reabilitação do edificado. Na 

sequência da aprovação desta DELIMITAÇÃO, o Município da Golegã dispõe de 3 anos para 

aprovar a Operação de Reabilitação Urbana e a Área de Reabilitação Urbana de Azinhaga 

(ARU4).    

  



 

5 

 

Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Azinhaga 

 

 

2 | CARACTERIZAÇÃO DA ARU  
 

A Área de Reabilitação Urbana de Azinhaga, com 19.07 hectares, integra o aglomerado 

urbano de Azinhaga. Azinhaga é sede de freguesia, com o mesmo nome, pertencente ao 

concelho da Golegã.  

 

A Freguesia da Azinhaga está implementada em plena lezíria ribatejana, dentro do concelho 

da Golegã distando desta cerca de 7 Km no sentido sudoeste. É uma freguesia com 38,04 km² 

de área e 1817 habitantes (2001), tendo uma densidade populacional de 47,8 hab/km². Esta 

freguesia é ainda constituída pelos aglomerados de Mato Miranda e Casal de Centeio. 
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A ARU de Azinhaga (ARU 4) possui: 

Área: 19.07 Hectares 

Nº. de prédios: 258 

 

A Área de Reabilitação Urbana de Azinhaga é limitada a norte pela Rua Rafael da Cunha, a 

nascente pelo eixo estrutural de Azinhaga, que ao longo do seu perfil longitudinal adquire 

vária toponímias, tais como, Rua Cabo das Casas, Rua espirito Santo, Rua da Misericórdia e Rua 

da Alagoa, a sul pelos limites de propriedade dos edifícios localizados a sul da Rua do Curral e a 

poente pelo troço poente da Rua Rafael da Cunha e limites de propriedade dos edifícios 

localizados a poente da Rua da Alagoa. Conforme se pode verificar no mapa acima. 

 

A delimitação proposta poderá sofrer ajustes no decorrer do levantamento de campo, com a 

aferição dos limites prediais. 

 

A ARU de Azinhaga é constituída na sua maioria por propriedades, constituídas por um 

edifício principal que confronta com a via publica e por anexos edificados no seu interior ou no 

limite tardoz. Algumas destas propriedades possuem terrenos agrícolas associados.  

 

A ARU de Azinhaga possui alguma heterogeneidade espacial, dado que existem ruas com 

qualidade estética que conferem a Azinhaga uma beleza particular em detrimento de outras 

que se apresentam sem qualidade estética e visual. Denota-se que as vias públicas para as 

quais estão orientadas as traseiras das propriedades possuem um aspecto espacial e visual 

pouco atrativo e cuidado. Por sua vez existem arruamentos com características pitorescas, que 

são representativos da beleza de Azinhaga como é o caso do eixo estrutural de Azinhaga, 

destacando-se o troço da Rua da Misericórdia. 

 

A rua principal de Azinhaga (Figura 1) destaca-se por ser a mais heterogénea, marcada por 

vários momentos que permitem uma percepção espacial diferenciada, pela forma como esta 

comunica com os edifícios e com os espaços mais desafogados existentes ao longo do seu 

perfil. 
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     Figura 1 ς Rua do Espirito Santo ς Eixo estrutural de Azinhaga 

 

No geral os espaços públicos exteriores apresentam-se em bom estado, no entanto, denota-

se alguma falta de manutenção e limpeza, e sobretudo falta de utilização pela população. 

Destaca-se o Jardim Público de Azinhaga (Figura 2), localizado no Largo das Divisões, 

perfeitamente equipado, mas que atualmente não se mostra atrativo e como local de 

encontro e reunião para a população.  

 

 

Figura 2 ς Jardim Público de Azinhaga 
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Na ARU de Azinhaga existem alguns serviços (que se concentram sobretudo ao longo do seu 

eixo principal) como por exemplo a Farmácia, e alguns equipamentos e instituições, tais como 

o Mercado, o Centro de Saúde (ACES Ribatejo) e a Santa Casa da Misericórdia. Também se 

ŘŜǎǘŀŎŀ ƻ ŀƭƻƧŀƳŜƴǘƻ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻ ŀ ά! /ŀǎŀ ŘŜ !ȊƛƴƘŀƎŀέ, edifício datado do século XVIII. 

(fotografia de Capa) No Largo das Divisões verifica-se a existência de uma escola que se 

encontra desactivada, devido à construção do Parque Escolar de Azinhaga, que se localiza fora 

dos limites da ARU, que levou à deslocação deste equipamento.  

 

O interior da área é marcado pela existência de várias instalações industriais que se 

encontram abandonadas e em degradação há diversos anos. As antigas instalações da Fábrica 

SIC (Sociedade Industrial de Concentrados), fechada na década de 80, ocupam uma área 

significativa da ARU. Esta fábrica (Figuras 3 e 4) foi a maior fábrica de concentrados em 

Portugal, nela se produziam polpa de tomate, tomate pelado entre outras conservas de 

legumes e também de fruta.  

 

Para além das instalações da SIC, as instalações da antiga Fábrica do Bagaço de Azinhaga 

(Figura 5), também se encontram abandonadas e em degradação. A sua matéria-prima era o 

bagaço da azeitona, nomeadamente o seu óleo, para a produção de sabão e para outros fins. 

 

Estas fábricas trouxeram para Azinhaga tempos de riqueza, mas também tempos difíceis com 

o seu encerramento, que provocou o desemprego a muitas pessoas. Atualmente são 

estruturas obsoletas no interior de Azinhaga, que prejudicam o ambiente e qualidade urbana 

da ARU.  
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    Figura 3 ς Antigas instalações da Fábrica SIC, Vista da Rua do Cabo das Casas 
  

  
Figura 4 ς Antigas instalações da Fábrica SIC, 
Vista da Rua Rafael da Cunha 

Figura 5 ς Antigas instalações da antiga 
fábrica do bagaço, a Fábrica Santa Teresinha. 
Vista da Rua Santarena 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
































